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que abriram á pro-

seguintcs.van-

ia.
menos,

lambem soffreu uma d'essas bai-

aca-
> as

proprio

O que entre 
pretende fazer 
uma nem 

ficção financei-

uma vez ao menos 
nanceiras e económicas, 
pre n'ossas crises teem 
do consideravelmente as 
metallicas dos bancos.
v<

...... a horas fariam excellentes 
negoc'os, mas o banco ficaria bem 

ressa arruinado e com as re- 
metallicas gastas.

A confiança n» papel do banco, 
valido, de- 

‘ , e os 
' resultados d essa catastrophe se-

I tornou merecedor da confiança pu- 
| blica, e que a tem sabido conser- 

seus

A operação 
financeira

da das obrigações dos tabacos. Ou 
o arrecada em especie e perde 
os juros, que annualmente lhe 
davam as obrigações dos tabacos, 
ou compra litulos, e neste caso, 
além de se não fazer sentir no piiz 
os I 
ouro, tudo sc
de Portugal á troca de uns títu
los por outros. Francamente não

ccira ainda
sobre o seu estado. Agora não. 
Tudo se aclarou. O paiz está bem, 
diz o sr. Hintze Ribeiro no 
relatorio do fazenda. Está,

vela ainda por 
banco ao ouro que provier da ven- !

’ ' ' 1 ’ 1.........  ,x" j uinrr piçuaut-, rx
i diffieil de obter, 
disso 
nota
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E’ verdade que se tem aventa
do também a hypothese da pró
xima convertibilidade das notas, 
mas não nos parece que pela men
te esclarecida dos directores do 

i banco tenha passado um tal pen
samento. Esse regímen extinrto 
não volta senão quando n equi
líbrio economico se estabelecer, e 
quando o outro deixar de ter pré
mio. Emquanlo não houver uma

ria já fosse o que fosse, a troco

O nosso distincto collega da ca 
pitai «Correio <' 
do com a sua alta competência

maior facilidade do que até agora, 
do ouro do banco, <> este ficará 
com um capital inulilisado e im- 
productivo, ent troca de um capi
tal (|uc lhe rende. Se o ouro pro
duzido pela venda das obrigações 
fôr applicado á compra de litulos 
nacionaes ou estrangeiros, então 
nenhum proveito advirá para o 

' paiz da operação financeira, por-
• no primeiro caso seria levn- 

■ do em conta na acqnisição dos 
litulos portuguezes o agio do ou
ro, e no segundo ficará o ouro lo
do no estrangeiro.

lia portanto duas hypotheses a 
considerar na applicação dada pelo

nas são trocadas por 
obrigações do tabaco, 
troca, não podem resultar, ne
nhuns benefícios, qualquer 
seja a hypothese que se considere.

Relativarnente ao banco de Por
tugal também não nos parece que 
os lesultados da operação finan
ceira sejam mais favoráveis. Em 
todos os bancos são as reservas 
constituídas por dois elementos 
dislinctos—0 metal e os litulos 
de divida ou lettras de cambio 
pagaveis em especies metallicas. 
A reservij do banco de Portugal 
fica portanto como estava. Ape- 

trocadas por ouro as 
mas, d essa j equação perfeita de valores entro 

que cila fôr representativa, lodos 
. 1 ferirão a especie que valer 

Se 0 ouro fôr arrecadado nos co- ! e 
fres do banco para se juntarem 
mais alguns contos de réis aos que 
constituem a àctual reserva metal 
lira, os resultados da operação íi- 
n.inceira serão

vale a pena fazer para isso uma 
operação financeira que importa a 
alienação do papel mais bem co
tado que possuímos. Tanto faz ter 
a reserva constituída por obri
gações dos tabacos como por ou
tros quaesquer litulos, mas por 
isso mesmo que tanto faz uma 
cousa como outra, occorre logo 

! ao espirito a suspeita de que a 
hypothese da irnmobilisação do 

' ouro será a preferida. Mas n'esse 
o banco soffre o prejuízo da 

perda dos juros do seu capital, e 
o ouro accrescido fica muito á 

j mão do governo para que este se

1 este acto i 
metallica, mas esse augmenlo não j obrigações d 
foi devido a nenhum artificio íi- | mesmo 
nanceiro. Cresceram depois d is : leis chamadas de salvaçã 
tratados de commercio, que abrin
do novos mercados á uclividade 
dos industriaes procuraram novas : 
correntes á exportação dos pro- 
dnetos agrícolas e manufactura
dos, e fizeram assim convergir do 
estrangeiro grandes quantidades 
de metal, que pelas preferencias, 
dadas ao papel para as liquida
ções, se accumularam naturalmen
te no banco. Nos outros paizes 
acontece 0 mesmo. São sempre 
as mesmas 
em I 
ou o augmenlo das reservas tne-

a falta de recursos nas

«Uma das vantagens mais cele
bradas pelas folhas governamen- 
taes, na operação financeira rea- 
lisada com as obrigações dos ta
bacos. é o augmento da reserva 
metallica do bane. > de Portugal. 
E’ a segunda ficção do contracto. 
As reservas metallicas não se au- 
gmentam por artifícios que não 
representam de modo nenhum nin 
augmenlo de riqueza nem de va
lores. Todas as nações passaram 

por crises fi- 
.!— p sem- 

dimínui- 
reservas 
O ouro

illa depois, mas é só quando as 
circumstancias mudam e os tem
pos melhoram. Volta naturalmen
te, e quando a normalidade se 
restabelece. Os governos podem e 
devem concorrer para esse res
tabelecimento, mas não é trocan
do empiricamente por ouro a que 
ouro vale, e sim fomentando a 
riqueza publica. i A acção exercida sobre o cre-

0 banco de França lambem • dito por esta operação linapceira
teve em tempo as suas reservas ■ não póde ser favorável nem "ao
muito reduzidas. Depois foram paiz nem 
crescendo até ao ponto de cons
tituírem uma verdadeira plethora

ao bane). Relativamen
te ao paiz fica demonstrado, por 

de venda forçada das 
los tabacos, que nem | 

depois da applicação das j 
o publi- I que 

ca, dos cortes nos vencimentos 
dos empregados, da reducção dos 
juros da divida, do augmento de 
contribuições e de todos os sa
crifícios a que se tem obrigado o 
paiz, é possível pagar as despe- 
zas ordinárias sem recorrer a uma 
operação extraordinária de credi
to, e isso no dia seguinte áquelle 
em que o ministro da fazenda pu
blicai a o sell relatorio côr de rosa. 
Antigamente saldava-se 0 déficit 

causas que produzem j annual com o producto dos em- 
todas as nações a diminuição! préstimos. Todos os a n nos se pe- 

» augmento das reservas me- ) dia emprestado. Isso porém c—• 
tallicas. O banco imperial allemão [ bou. Os judeus tccharain-nos 
lir.it 1.11 _„i_ • : suas bolsas, e nem 0 1

* *

diffieil é conserval-a, e mais diffieil 
. ainda é recuperai-a depois de per- 

beneficios da importação do . dida. O banco de Portugal que se 
reduzirá no banco j 1

var graças ao bom tino dos

ção financeira do sr.
fazenda, põe em relevo a innli- ! ao metal nos pagamentos

evidenciando as nenhumas van- |
tagens, e antes o descrédito que ! augmento das reservas metallicas 
ella nos traz. I nos bancos como um sign-il cer-

Sobre o que os arautos do go- ! to de augmento de riqueza pu- 
verno apregoam como mais 
lajoso que ella contém, 
aquelle nosso distincto collega:

nota do banco e o ouro de que 
pre

mais, 
toda a gente correria ao banco 

trocar notas no dia em que este 
se ciiircgassc ás aventuras da con- 
vcrtibilidáde. Os felizes que che
gassem 

simplesmente um ' negocio 
perigo mais e um rendimento de 1 dep 

visto que 0 governo pode- ■ servas
rá dispor de aqui para diante, com ; . .

que até aqui nos tem
I sappareceria então de todo.

riam então verdadeiramente funes
tos. Deixem pois continuar a cir
culação fiduciária como até aqui, 
sem promessas nem annuncios de 
próxima convertibilidade, porque a 
falta de cumprimento d'essas pro
messas e a falsidade d esses an
nuncios sómenle. serviriam para 
abalar o credito e produzir uma 
desconfiança, que perora não exis
te, mercê da divina Providencia, 
que a estas horas já estar cança- 
da talvez de nos aturar, masque 

nós com a sua 
infinita misericórdia e com a sua 
doce piedade. A confiança não é 

, e foi uma prova 
a prompta acceitação da 

por todo o paiz. O que é

. xas nas suas reservas, 
! tèein vindo depois a

- si constantemente. Foi também 0 
desenvolvimento dos negocios in
dustriaes e cominerciaes. produ- 

! zido em virtude de tratados de 
i commercio que abriram á pro- 
! ducção allemã mercados novos, o 
! que determinou a importação das 

• grandes somtnas metallicas, que 
da Noite» aprecian- se foram accurnular no banco pelo 

__ ... _ __ alta competência e ! mesmo motivo que na França,
seguro critério a recente opera- | visto ser tendencia de todo o mun- 

'. ministro da ■ dó commercial preferir o papel 
’ ' ' ' . ‘ > e tran-

lidade da já decantada operação, saeções.
as nenhumas van- | Só assim se póde considerar o

| nos bancos como 
que os arautos do go- to de augmento de riqueza

1 blica e de prosperidade das for- 
cscrevc j tunas particulares.

nós se fez ou se 
I não significa nem 
tra coisa. E’ uma 
ra. Não chega a ser uma opera
ção, porque tudo se reduz a um 
espectaculo de quadros diss dven 
les. E’ uma porção de litulos que 
se transfu-inam n um p >uco dc 
metal. Na casa forte do banco 
poderá entrar mais algum ouro, 
mas esse ouro não é de modo 
nenhum representativo de rique
za, porque é simplesmente o pro- 
duclo arrecadado de uma venda. 
Isto é o que se vê. E’ possível 
que haja lambem alguma coisa 
que se não vê, mas se assim fôr 
tanto peior. Não entraremos, po
rém, nas intenções reservadas que 
o governo possa ter com relação 

j a esse ouro, e procuraremos ape
nas saber o que se ganha com 
a annunciada operação de alchi- 
mía financeira.

Shyl >k resuscitado nos empresta- 
crescer qua- ! ria já fosse o que fosse, a troco 

i d uma libra de carne tirada a es- 
I te paiz. Por isso vende-se. Não ha
vendo quem empreste, vendem se 
os poucos bens que restam, e é 
assim que vae vivendo este go
verno de inoigados, vendendo e 
luxando, sem pensar no futuro, 
e muito contente quando lhe che- ! 
ga o que ponde obter por qnaes- ■ 
quer meios para os gastos do dia. j 
N esta situação se acha o paiz. I caso 
Antes da ultima operação finan- j 

podia haver duvidas I 
estado.

não aproveite d clle, quando de 
seu aqui alguns mezes o apertar 011- 
mas ; tra vez ’ r 4" ..... “

para pagar o que tem obrigação ; vésperas do pagamento dos coupons 
de pagar todos os annos precisa

| vender o pouco de que ainda pó- 
; de dispôr.

ou- r • ’
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Quando se deve
colher a azeitona

amigo, : 
Gusmão.

demasiada e o azeite recolhido será sem
pre optimo mesmo sem antecipar a colhei
ta.

Um olival exposto ao norte não permitte 
amadurecimento tão rápido como um outro

Partiu liontem para Lisboa, afim de 
fazer concurso para escrivão de direito, 
o nosso querido amigo, sr. Francisco 
Assis de Faria, sympathico moço d'esta 
villa.

O illustre concorrente durante o tem
po que exerceu interinamente, nesta 
comarca, aquellc importante cargo, deu 
provas de muita intelligencia, zelo c 
probidade, merecendo por isso a estima 
dos seus superiores, e portanto é d‘es- 
perar que elle obtenha boa classificação. 
•São esses os nossos desejos. Remoção

Foram removidos das cadeias desta 
villa para as de Braga, os reos Manoel 
Joaquim Alves, o «Reo», da freguezia 
de Soutello, e João Gonçalves, o «Sea
ra», da da Lage, ambos d’este conce
lho.

O primeiro foi condemnado na pena 
dc 3 annos de prizào maior cellular e 
na alternativa de 4 c meio de degre
do para a África.

O segundo acha-sc pronunciado n'es- 
te juizo pelo crime de ferimentos dc 
que resultou a morte.

Passa no dia 14 do corrente o anni- 
versario natalício do nosso querido ami
go, valioso correligionário e illustrado 
sacerdote, sr. padre Constantino Soares 
Rodrigues.

a 2Õ do 
a matriz da contribuição in- 
a de renda de casas e sura-

administnidoves, dove-se lembrar j por que aht não ha perigo de maturação 
de que é tão perigoso brincar 
com o credito como brincar com 
o lume.

Ahi fica summariatnenlc expos
to o que é a decantada operação 
financeira do governo. Para o paiz 
é mais um descrédito. Para o ban
co será uma inutilidade na'melhor 
de todas as hypotheses,' mas pode 
acontecer, e é até provável que 
aconteça, não ser a melhor hypo- 
these aquella que se venha a dar.»

vae honrar o

*
Partem amanhã para a Povoa de Var- 

zitn, com sua estremosa mãe e irmãs, 
os nossos queridos amigos, srs. padre 
Constantino Soares Rodrigues, dr. Ade
lino Soares Rodrigues e Álvaro Soares 
Rodrigues.

arcccnse, onde deixou uma lacuna de 
saudade e de estima inexegualavel.

Sentimos, apenas, que o rev.® Motta 
de Macedo nã.i fique entre nós ; entre- 

i tanto um abraço do coração d'esta loca
lidade que deixou por necessidade de 

I imperativo dever, mas que sabe apre- 
| ciar com justiça as suas qualidades su- 
i periores.

fazemos sinceros í

Realisou-se no dia 12, na freguezia 
de Oleiros a festividade de Nossa Se
nhora dos Anjos. A imagem ia na pro
cissão ricamente ornamentada. Subiu ao 
púlpito o revd.m° abbade da Lage, que 
mais uma vez comprovou os créditos de 
orador distincto, como vulgarmente é 
conceituado.

Arrematação

No dia 27 do corrente, ao meio dia, 
na repartição de Fazenda do districto, 
em Braga, tem dc arrematar-ge com 
abatimento da quinta parle o campo 
da Figueira, no logar da Egreja, da 
freguezia de Penaseaes, d'cste concelho 
pertencente aj/passal do respectivo pa
rodio.

Realisou-se no dia 8 do corrente n'es
ta villa, o consorcio do nosso prezado 
amigo, sr. José Lucio Pereira da Cu
nha, com a ex.m* sr.“ D. Amélia Maio, 
intelligente professora da escola Cardo
so Machado.

Foram paranymphos os srs. Manoel 
Antonio Pereira da Cunha, Francisco 
José Lopes de Carvalho, e a sr.* D. 
Joaquina Carolina Leite.

Aos iIlustres noivos, que ambos pos
suem os mais bellos predicados para 
desde já vaticinar-lhes uma vida delicio
sa e um futuro cheio desperanças, as 
nossas cordeaes felicitações.

i houve

a í 
:ada, ou queda, 
caso está entregue .

voltado ao mrio dia. Em terrenos argillo- 
sos ou húmidos, frios, privados de calca- 
reo e de phospbalos a maturação vem mais 
devagar e mais escassa do oleo do que 
em terrenos ferieis, quentes, ricos de phos 
phalos e de calcareos. D isto se conclue a 
influencia que póde ler aqui a adufiação 
dos olivaes e ainda o amanho de que de
pende em muito o seu grau de fertilidade.

Como regra geral e sobretudo para a 
região central e sul do nosso paiz parece- 
mc que ao ennegrecer da pelle c ao apre
sentar a carne uma coloração rôxo-escuro, 
deve a azeitona ser apanhada.

Em localidades mais frias essa coloração 
do Inicio ainda não é indicativa da melhor 
occasião de colher para alcançar bom azei
te. Póde iudicar-se para taes casos o ne
gro avelludado da azeitona.

Esta colheita no cedo além das vanta
gens inhercnles á melhor qualidade do 
azeite obtido, traz-nos aquellas provenien
tes da menor queda expontânea da azeito
na no chão onde muita se perde e outra 
se estraga e suja, demandando por isso 
maior trabalho dc escolha e limpeza.

F<>i institni<1 o canonicamente na fre- 
guezia dc Santa Eulalia dc Panquc, con
celho de Barccllos, o nosso conterrâneo 
c especial amigo, rev.“° João da Motta 
de Macodo, dc Àtheães, d'este conce
lho, c actualmente parocho encommen- 
dado em Santa Comba de Villafouxc e 
S. João Baptista de Parada, do conce
lho dos Arcos de Val-do-Vez, onde ca
ptou sympathias condignas e imniorrc- 
doiras saudades, pelo seu talento de 
orador sacro e maximé de parocho illus
trado c virtuoso.

A tão prestimoso conterrâneo, corno 
respeitabilíssimo ecclesiastico enviamos 
os nossos sinceros parabéns, não devi
dos a bajulações de fetiches, mas a ex
pressivas significações de respeito que 
rnerece, ás suas qualidades inquebraveis 
de sacerdote digníssimo, de pastor res
peitável c de conterrâneo (mais digno 
de mais rectas apreciações).

Soflrcdor até ao sacrifício, sacrificado 
até aos mais altos deveres de súbdito, 
soube cumprir sempre, segundo nos 
consta, até ao fim cotn a obrigação a 
mais recta e sublimada: osubjacetc prac- 
positis teslris».

Este illustre sacerdote 
clero barccllense, copo honrou o clero

♦
Faz annos no proximo dia 16 o nosso 

distincto amigo e intelligente escrivão 
de fazenda do concelho de bafe, sr. Ar- 
thur Norton da Silva Rosa.

*
Esteve nesta villa, seguindo para o 

Gcrez, o nosso antigo -companheiro nas 
lides escolares, o nosso prezado conter
râneo, sr. dr. João da Costa Machado 
Villela, distincto clinico, residente em 
Alemquer.

Está em reclamação na
i Fazenda d este concelho, por espaço de 
j dez dias, a contar do dia 16 
| corrente, 
i dustriul, e 

ptuaria.

Em flagrante

liontem, cercaxlas onze horas da noi
te, quando os oífixeiros do sr. Avelino 
Peixoto, d esta villa, depois de fechado 
o estabelecimento se preparavam para 
deitar-se, notou um delles que debaixo 
— —um indivíduo escondo balcão estava 
dido.

Immediatamente agarrado pelos cai
xeiros, conheceram, então, ser elle An
tonio d’Oliveira, solteiro, de 17 annos, 
d'esta villa, que allegava que fugira da 
casa de seu pae, e se escondera ali para 
passar a noite.

0 sr. José Joaquim Peixoto, que en- 
Jão ali appareeeu, não se conformando 
com tal explicação, fez conduzir o ra
paz para a cadeia.

| 0 sr. Avelino Peixoto escapou assim
a um roubo, que deveria ser importan
te, pelos valores que tem no seu estabe
lecimento.N’uin dos dias da semana finda, fal- 

leccu no logar da Barrada, da fregue
zia dc Turiz, d’este concelho, um me
nor dc onze annos, serviçal do Domin
gos Gonçalves, Manoel Gonçalves e Ma
ria Gonçalves, d'aquella freguezia.

Este acontecimento levantou logo na 
freguezia a suspeita de que a infeliz 
creança fosse victima dos maus tratos 
que seus amos lhe davam.

O caso foi participado á authorida- 
de competente, e procedendo-se ás res- 
pectivas deligencias parece que cffecti- 
vamente se trata d’um crime horroroso, 
pois que, pela autopsia, se viu que no 
cerebró da desditosa creança havia cer
ta quantidade dc puz, denotando ser 
consequência dc pancada,

Como dissemos, o u.~>. 
á autlioridade competente, e esperamos, 
por tanto, que sobre elle se faça toda 
a luz, a fim de que a justiça seja inexo
rável contra o author, ou authores de 
tão barbaro attentado.

*
Esteve n esta vida, seguindo par. 

Amares, onde se demora alguns dias, a 
<-x."i:‘ sr.* D. Anna Feio Ferreri do 
Gusmão, muito sympathica senhora de 
Monsão.

Acompanhava-a seu irmão, e nosso 
sr. Adriano Feio Ferreri de

No dia 5 do corrente celebrou a sua 
primeira inissa na parochial egreja de 
Penaseaes, d'este concelho, o rev.® An
tonio José Taveira, filho do nosso ami
go sr. Manoel Antonio Taveira, d'a- 
quclla freguezia.

0 sr. Taveira fez revestir este acto 
de todo o esplendor, realisando depois, 
em sua casa, uma festa da familia, onde 

’.------ : as mais jubilosas espansões.
Ao novo levita c a seu pae, nosso 

sr. Manoel Antonio Taveira, 
nossos cordeaes parabéns.

«Do modo dc colher a azeitona depen
de o poder assegurar-se ao lagar trabalho 
continuo, ao mercado azeite comestível c 
ao capital seguro emprego.»

Diz-nos o sr. professor Miugioli, e aflir- 
ma que a colheita da azeitona é o <ió 
gordio de toda a economia oleica.

«Uma apanha bem feita c racionalmcn- 
to seguida assegura ao olivicullor e ao fa
bricante de azeite o rasoavel emprego dos 
seus capitaes. Uma colheita mal determi
nada destroe tudo quanto esteja bem feilo 
e as succcssivas operações seguintes, ain
da que executadas com toda a racionalida
de requerida, não conseguem obter mais 
do que um oleo de péssima qualidade.»

Escreve o sr. professor Aloi :
«E' de summa importância para a ma

nufactura dos azeites determinar a epoclia 
cm que se deve colher a azeitona e o 
modo de executar a apanha.»

E entre nós não é positivamente 
que se liga maior importância.

Com o auxilio dos mestres italianos 
tentarei chamar para esta operação olivi- 
cola a attenção dos interessados.

Não vou detalhar os cuidados a haver 
em tal colheita até ao excesso, pralicamen- 
te fallando, de aconselhar a apanha ape
nas em dias de bom tempo e quando o sol 
haja dissipado o nevoeiro e derretido a 
geada. São coisas essas a que no campo 
se não póde attender por bastos motivos 
de ordem económica e mesmo lechnica. E’ 
claro que tendo o olivieullor ranchos de 
operários contractados com esse fim os não 
póde conservar á boa vida ifunia epoca do 
anno em que pouco ou nada mais ha em 
que os occupar. E' claro ainda, que, fa
zendo se a colheita no inverno, estação cu
ja caraclerislica não é posilivamcnle o bel- 
lo tempo e o longo dia, se fossemos a es
perar pelo sol e pela limpidez do ceu, po
dia succeder ate á primavera aguardásse
mos de braços crusados a vinda do Messias, 
com a azeitona na arvore-, um desharmo- 
uia com o que, por outro lado, nos é acon
selhado, ou com o risco dc se aprodecer 
toda no chão.

Tampouco me cançarci a recommendar 
presteza na apanha, isto c, fazei-a no me
nor espaço de tempo possível. Isso é sem 
duvida optimo quando se disponha de la
gares que fabriquem logo a azeitona por 
fôrma que se demore entulhada em sal ape
nas um ou o máximo dois dias ; quando 
tal não succeda mais vale ir colhendo em 
harmonia com a sahida que o lagar diaria
mente dér.

São casos esses para os quaes cada la
vrador tem dc regular-se por mil conside
rações individuaes e especiaes que tornam 
ociosa qualquer insistência sobre elles.

Quanto a epoca fixa para a apanha, se
ria estulta a ideia de estabelecer-lhe um 
praso. Depende da maturação da azeitona 
e esta por seu turno depende dos climas 
locacs, das variações climatéricas annuaes, 
das variedades da arvore d’onde provém, 
da exposição d esta e ainda da natureza 
dos terrenos e dos adubos que lhes deitem.

A clima mais quente e luminoso corres
ponde elaboração mais prompta do oleo no 
fructo, portanto colheita temporã.

A regiões mais frias, chuvosas, onde o 
sol brilhe menos casa-se um amadureci
mento menos rápido e a apanha póde exe
cutar-se mais tarde e ale mesmo, por si- 
tios, bem depois.dos .siguaes que vou dar.

Vieram tomar parte n’esta festa de 
familia o sr. Thoftiaz Rodrigues Maio, e 
sua filha a sr.* D. Clotikle Maio — pae 
e irmã da illustre noiva.

•
Tem passado bastante encommodado 

coin uma grande inflamação na cara, 
o nosso distincto amigo, sr. Victorio 
d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feio.

Sentimos do coração o encornmodo 
d'este cavalheiro, e 
votos pelo seu rápido restabelecimento.

*
Também tem passado encommodado 

de sando o nosso presado amigo, sr. 
Antonio Ignacio d’01iveira Pimentel.

Desejamos sinceramente as melhoras 
d’este cavalheiro.

*
Segue para a praia d'Apulia, no dia 

13 do corrente, o nosso prestimoso ami
go c opulento capitalista, sr. Joaquim 
Jeronymo Ferreira, da Lage, com toda 
a sua ex.m" familia.

Também segue para a i 
no dia 19, o nosso amigo sr. José Manoel 
Fern andes Cardeira, da Lage.

*
Vindo dos Estados Unidos do Brazil, 

(Bahia), chegou na passada semana, a 
casa de sua familia, freguezia da Lage, 
o nosso particular amigo e abastado' ca
pitalista sr. João Dias da Silva.

Receba o nosso amigo um apertado 
abraço.
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VENDEFOLHA DE VILLA

I Editores - BELEM á C.’—rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaANNUNCIOS
Verifiquei a exatidão

768) O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

o

Santos.

AIO MfflOa

exatidão

O juiz de direito .1. Rodrigues I 
•í t o EDUAKBO SEQUEIRA

Silva Dias.769)

O escrivão,

A. A. SOARES DE PASSOS

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Anthero do Quental

Marcos Pinto

A
relraelo do auclõr 500 réis.

principaes do es- Alberto Braga

I Rna Garrell, 73 c 75.
Eugênio dc Castro

JDAO VENDE

Villã Verde, 10 de agos
to de 1894.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Preço 1'20 réis

Assigna se e vende-se na anli- ‘

lim vol. in-32.' 
papel, 500 réis.

7.» edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

k. X. Rodrigues Cordeiro

Agencia | 
t ii.i ;

-— ll

Um volume cleganlemcnte im-
| presso 300 reis.

X venda nas principaes livrarias.
Era Vianna, na «Livraria Pro- | 

gresso»;

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por’Manuel Bento de Sousa

Augmentada com 60 pag. e coin o 
retrato do auetor

Um vol. in-16.”. 700 rs., pelo 
correio. 750 rs.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas 
Mageslades e Altezas, rua Garrett (Chiado) 72— Lisboa.

O juiz de direito.
Silva Dias.

Legislação do Professo
rado Primário

A IRMA
PEÇA EM h ACTOS

8 volume 300 réis.

PARVÓNIA
Recordações de viagem

Nova edição, com uma carta-prefacio 
do auetor

Manoel Dento dc Sousa

Um vol. iu-16.° ”00 réis, pelo 
correio 750 réis.

j A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RLCHEBOURG 
í Auctiior dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assiguante—Um álbum de 20 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da provincia do Minho 

CONDIÇÕES DA ASSIGNiATURA

Cl.romu 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10

vigora apenas p-ih. tempo que j m mi HDIIP ft H í 
durai a distribuição da ribia, j Jf| A U 13 U A U H

COMEDIA EM 4 ACTOS

Illustrada com 12 reproducções 
Um volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

A LEITURA
prtiw« dn t/nído Posta/;-aono, I Magasjne ntterario, quinzenal 

rmc* cniAtAclrn .{«RXÍIÍI

Verifiquei a

final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o 1.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

0 INFANTE 0, HENRIQUE
Exlraclo do prefacio do sr. 

Ilodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.’ com um hello

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livrnrin==Cruz Coutinho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e20 — Porto.

Os srs. assignantes das províncias, qne queirnm ecouoruisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 

' ’ 1 i na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 

dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo-

do reino o nas 
trangeiro.

Obra util a todo 
funcoionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de (>N,e maio de 1892 
que transfoiiu a superintendên
cia dos serviços de. instrucção 
primaria das camaras ruunici- 
paes para o governo, seguido 
d«' um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, qne modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins- 
tnicçâo primaria e bem assim 
uma synopse da- roais impor
tantes circulares e cilícios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas «miras 
inslrucções para uso <I"S pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Podidos a A. ■' 
rua d Alalaya, 183, l.1”

Preço 200 réis

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros:
Fernando Caldeira I CARTAS DE AMOR

SOROR WSIIW
Ao Cavalheiro de Chamilly

Traducçào e versão do sr. Luciano 
Cordeiro

Edição illustrada com 14 desenhos 
do sr. Manoel S. Homão

em magnifico

Com o retrato do auetor
Um vol. gr. in-8.°, 899 reis, 

I pelo correio 850.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeida 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20jplanchas de spccimens nuturaes.e 
10 phototvpias segundo clichés da ex.ma snr." D. Marianna Relvas e 
dos cx.mOS’ snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1 §000 REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros. 18 e 20, — Porto.

Codigo do Processo Ci- ’ PADRE ANTOMD VIEIRA 
vil.

Vilia Verde, 27 de Ju
lho de 1894.

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
ia Verde e cartorio «lo 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias, citando o in
teressado José da Sil
va, solteiro, auzente nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
seu pae Bento José da 
Silva, morador que foi 
na freguezia de S. Mar- 
tinho de Vai bom, sem 
prejuízo de seu regu
lar andamento.

Por este juízo c car
torio do escrivão Tel- 
les, correm éditos de 
30 dias a citar os in
teressados Domingos 
Antonio Vaz e mulher, 
Einilia Vaz, Antonio 
Domingues Vaz. soltei- 
ro, maior, João Dotnm- 
gues Vaz,solteiro. Fran
cisco Antonio Vaz, sol
teiro, Joaquim Domin- 
guez Vaz, lodos auzen- 
tes em parte incerta 
nos f............................
Brazd, para todos os 
termos até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de João Domiu- 
gues Vaz, casado, que 
foi morador no logar 
da Estrada, freguezia 
de Moure, d’esta co
marca, e em que é in- 
ventariante a viuva Jo 
anna Roza do Rozario 
Vaz, sem prejuízo do 
seu andamento nos ter
mos «lo paragrapho se
gundo, artigo 696 do

REVISTA DE PORTUGAL
Puhlica-se no l."de cada mez. 

n'um volunie.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ilhas adjacentes: anno.6§000 reis, 
semestre, 3&200 reis; trmeslre; 
1§700 reis. Numero avulso 500 
reis; pelo correio, 540 réis. Co-

Myslerfos das Galés
, I ga casa Bertrand José Bastos.— j 

Por—uho Boulaberth, tradução' - --
de ulio de Magalhães.

Este inieressante romance, a- I 
dornadn coro magnificas gravo- ; 
ras e excallentes chrotoos, dis- | 
Iribue-se en» cadernetas serqa- i 
naes, de 4 folhas o uma estani- I 
pa, pelo preço de 50 réis, pagos i 
no acto da entrega, 
lodos os assignantes no fim da | 
obra—UM ALBUM DE COIM- 
BRÃ.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse |

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas , 
—Annua da província do Brazil e ,

i vários escriptos. o que tudo pode- ' 
rá ser verificado pela ultima edi- ■ 
çãodas obras ; formando um volu- « 
me que regulará por 400 paginas. 
in-8.°

A publicação é feita cm folhe
tos, com a paginação seguida até I ein cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa-

I 50 réis semanaes pagos no acto <Ja entrega. Cada volume bro- 
I chado, 45'1 réis. Ó porte para as províncias é á custa da em- 
i preza, a qual não faní segunda expedição sem ler recebido o im

porte da antecedente.

A’ venda na Antiga Casa Ber- , ,’"’f,re7a e"viarfi 0 comPe,enle ,ecibn 

trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo. 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi- ! reS- 
nislrador — João Capislrano dos ; . A empreza considera correspondentes as pessoas as provin- 

I cias ilhas que-se responsabilisarem por 3 nu mais assigmturas.
A conirnissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignamras 

! ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’e,l.e sentido recebem-se propostas

1’ede-se qne as quantias não inferiores a 1^1)00 reis sejam 
i iemetiidase.fi vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorin dos edi- 
i> cs—rua «la Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
«a de estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão. Jnsó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintbo Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem nssigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Brinde a I

A obra consta de cinco volu
mes dislribuida em fasciculos de 
40 paginas de l«,xto em quarto a 
dnas colnmnas e seis estampas 
impressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis

I pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os assignantes da provincia pa- . 
garão d«- cinco em cinco fasci-

' colos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou eu> janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a ohra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que urn fasciffilo se 
manai, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da ;issignalnra

distribuição da ribiá, 
sendo elevado logo que liimtise ' 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa 
Universal de Publicações, 
dos Rotrozeims. 75-1,°

1 | I Kl», VVIIVIIIj ‘J À IV».’.

Estados Unidos do lonias, Hespanka. Brazil « outros

7§200 reis; semestre, 3§800 rs. !
Assigna-se em todas as livrarias j pu|,|icará as obras primas e as ul

timas novidades da lilieratura 
nacional e estrangeira.

volunie.de
iemetiidase.fi
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pessoas das provin-

 

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

sur-

que So

ACABA DE APPABECER

D. João da Camara e

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de
GarreU, Chiado 70, 72.

IfioOO 
750 
400 
100 
80

casa Bertraud Josô Bastos, rua 
GarreU (Chiado) 73. 75—Lisboa.

3000
60

4000
200

3000
160

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PORTUGUEZESEINGLEZES
EM AFKICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

O LI V EI BA MARTINS

VICTORIA PEREIRA 

vTãgens põirrcGLÊzÃs

> na
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

valles do 
correio, ou leiras pàgaveis á vista, á ordem >le EDUARDO AU- 
GUSTO PINTO, agente em Portugal e fírazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Catharina, 11 .Lislma.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

g>’.

0 0B ILLUSnFiDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso

2. * edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga

Numeros de 32 pag, in-8.' 
com capas—200 roià

Preço da assignalura

3 mezes I§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4-5000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrclt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas ín-16.® texto comparto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
i, tua GarreU, (Chiado) 72 — Lisboa.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas o outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecciesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e compreliendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephomco, do emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. do Mattos

0 SEjnBIH DE LISB9R
Director, Alberto Braga

: Redactores effectivo»

! Alerto Braga e Mirlanno Pina

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez. 60 reis, pagos no 
neto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa. 2 C—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro „ ‘ ‘ , '.«lese Altczns
de D Maria 11 em 11 de março : -M‘gpsla<,e8 e Altezas
de 1893. 

Preço..
Vende se 

do editor M

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

1. °—Distribuir-se-hào alteinativatnenle nos dias 15 « 
cada m«‘z:

A—Duas folhas de debuchor, do tamanho de o.<n63x o“,23 
formando OITO PAGINAS d’un> álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e col ecções do raanogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha d>* tamanho duplo d» antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’utu GRANDE aLBUM, com debuchosde toda a 
espec e de lavores, especialmente abecedaiioS e ornatos para rou
pas d; cama, camisas, etc., etc.

Em air.b»s os albums fioec |g(essài>aord rebuchos para bor
dar, de modelo arlislico, fim de século, e vários outros es'ylo$ 
completamente novos.

2. a—C tda fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex 
plieação dos debnchos e como so confeccio- am, retrozes que se 
empiegam, etc.

3?—Em cada semestre pelo menos sera destribuido um 
fascículo de extranodinnrios dimensões, coutendu debnchos artís
ticos para almofadas de sophá. tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e «o anno.

4.* - Os nos*os álbuns são impressos de forma que o própria 
assignatVe os possa encadernar, p ira o que lhe reinelteromos ele
gantes < ai>«s com rebordos doirados, p>do insignificante preço de 
250 reis |!| para o pequem e 500 réis para o grande, sem que 
a asslgnante tenha de fazer mais despéza nenhuma paia encader
nar perfeita mente os ditou albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'eUas hem sendo coiloi ados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME- 

o a que ne-

Os Filhos da Miliona ria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromoa e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar coin o titulo O» 
Filhos da Millionaria
.. Publicado utlimamente em folhetins em nm dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteratuia romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes afllrmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu aticlor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes sã i conhecidos dos 
nossos assignantes, lues como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, amma-ros a e-perar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilteraiio, que vamos publi
car, constitua recomn endaçãu bastante para ir.citar á leitora.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberaiilenivnle justificado 
mão só o alvoroço, com que foi recebida etu França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira-ta expressamenle em photographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côas, copia fiel da nmgtstosa 
praça em lodo o seu conjun. to. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incunleslavehucnte a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 
Condições d assignatura:—Ciiromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslau pa, a<> preço de 50 iéis. pagos no seto da en- 
irega. O porte para as províncias é á custa da Empreza. a qual 
nào fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anlecc- 
denle.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias, e ilhas que se responsabdtsareiu por mais de tres assigna- 
luras,

A comraissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignatuias no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prespecios.

Condições d assignatura 
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rua GarreU 
(Clnado) 73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regu'armente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16 ° grande a 2 
col. de texto, com capas de nnnun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d"assignalura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

AnnunciOó-r Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos e de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

THOUO DÉ ENSINO par» a$ escolas publicas, condiçã' 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA
Portugal, Jíadeirr e Açores

1 anno, 24 fascículos e extraordinário
6 mezes, 12 fascículos e extanrdinario
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários
Numero avulso
Assignalura paga no acto da entrega, cada fascículo

Ultramar e Brazil
Aceresce o imporle do correio.
O importe da assignalura deve «er remeUido em

Ro aiice scienlifi o. de combate, de grande merecirnent0 
littera-io, geogr.iphico, elhnogr:pbic<». anthropohigico, e dP 
verdadeira s-reação no aclual moimmio hislorico. '-m 
falia n’tima nova alliança com a Inglaterra 111

O aimt.ir, nTri.a linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, fez vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, ven ler, 
dar e desprezar esse solo africano, qun os nossos maiores rega
ram eo'i: sangue de marfyres e le heroes.

Este pruHnsi livro— protesto inergico contra a po
lítica Ingleza—baseado na tnsie questão Luzo Axglo, além da 
parle romanlo a, é acompanhado do notas e. documentos pouco 
conheiidos tio puVhco. e. alguns inéditos, em que se mostra alé 
á evidencia os n-ssos roiuolos direitos á posse do negro conli- 
nenie.

A arção do romance passa-s« na África oriental, e desde 
a foz do lluzio aié ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa 5o- 
fala. Quileve, 'Lanve, Massi-Kesse, o Sate, tievue, Sitze, Umniati, os 
m.oilio fnhaoro, Doe, Cigarra Machona. Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando ím reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticas e suldi.i es dTieioisu o e d'amor pátrio, d u:n 
punhado de poriogiiezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiieram c< nheci i eni<> «In lialado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no «lio das senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quina®, pela dos ingleíesl!

O romance 1‘ORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem so o mcr-cimento litlerarin e sei ntefieo. éo monumen
to historim que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política ealioliea de 
campanario, de synd •«1->b « <rarranj<>s! 1

O livro formará um volume de perlo de. trez.-ntas paginas 
m 8 0 grande e será distribuído brevemei ? aos Srs. assignantes 

Jas VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 ré.s, franco de porte e 
cobrança dé c>>ne o ; e posto á venda nas principaes livrarias 

Um bello mapp^. da África criental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO. rua 
da Barroca, 107 Lisboa, para onde será dirigida a correspondência-

.... 500 réis
em Lisboa em casa

„v vu.tv. ... Gomes, livreiro de , . - , rr-n xr j
SS. Magèslades e Altezas, rua ; Sede da admtmstracçao em v illa Verde e impreaao 
r® r-i.- i. -a • CA R T.mit T


